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DECISÃO DA COMISSÃO 

de 29 de Abril de 2004 

(Texto relevante para efeitos do EEE) 

que altera o Anexo A da Decisão 2002/731/CE da Comissão, de 30 de Maio de 2002,  
e estabelece as características principais dos sistemas de Classe A (ERTMS) do 

subsistema “controlo-comando e sinalização” do sistema ferroviário transeuropeu 
convencional a que se refere a Directiva 2001/16/CE  

 
[notificada com o número C(2004) …]  

(Texto relevante para efeitos do EEE)  

(2004/447/CE) 

A COMISSÃO DAS COMUNIDADES EUROPEIAS,  

Tendo em conta o Tratado que institui a Comunidade Europeia, 

Tendo em conta a Directiva 96/48/CE do Conselho, de 23 de Julho de 1996, relativa à 
interoperabilidade do sistema ferroviário transeuropeu de alta velocidade1, nomeadamente o 
n.º 2 do artigo 6º, 

Tendo em conta a Directiva 2001/16/CE do Parlamento Europeu e do Conselho, de 19 de 
Março de 2001, relativa à interoperabilidade do sistema ferroviário transeuropeu 
convencional2, nomeadamente o n.º 1 do artigo 6º, 

Considerando o seguinte: 

(1) A presente decisão refere-se às infra-estruturas e ao material circulante objecto das 
Directivas 96/48/CE e 2001/16/CE, a colocar em serviço após a data em que a decisão 
produz efeitos. 

(2) O primeiro objectivo da presente decisão é orientar as opções técnicas das autoridades 
responsáveis pelo planeamento, construção, renovação, adaptação e exploração das 
infra-estruturas e do material circulante atrás referidos.  

                                                 
1 JO L 235 de 17.9.1996, p. 6 
2 JO L 110 de 20.4.2001, p. 1 



     

(3) O segundo objectivo da presente decisão é actualizar o Anexo A da Decisão 
2002/731/CE da Comissão relativa ao subsistema “controlo-comando e sinalização” 
do sistema ferroviário transeuropeu de alta velocidade (ETI CCS-AV). 

(4) O terceiro objectivo da presente decisão é estabelecer uma referência definitiva para o 
conjunto de especificações a considerar no contexto do subsistema “controlo-comando 
e sinalização” do sistema ferroviário transeuropeu convencional a que se refere o n.º 1 
do artigo 6º da Directiva 2001/16/CE do Parlamento Europeu e do Conselho. Não se 
exclui a necessidade de validar e, se for caso disso, alterar, actualizar ou modificar 
estes parâmetros na ETI correspondente (ETI CCS-C), a adoptar de acordo com o 
disposto na Directiva 2001/16/CE. Os parâmetros poderão igualmente ser actualizados 
no quadro da revisão das ETI prevista na mesma directiva, tendo em conta o parecer 
expresso no quadro do procedimento de gestão para o controlo das alterações previsto 
na ETI CCS-AV. 

(5) De acordo com a alínea c) do artigo 2º da Directiva 96/48/CE, o sistema ferroviário 
transeuropeu de alta velocidade subdivide-se em subsistemas de carácter estrutural ou 
funcional. Cada subsistema deverá ser objecto de uma especificação técnica de 
interoperabilidade (ETI). 

(6) A Decisão 2002/731/CE da Comissão estabeleceu a ETI relativa ao subsistema 
“controlo-comando e sinalização” do sistema ferroviário transeuropeu de alta 
velocidade (CCS-AV).  

(7) O Comité instituído pelo artigo 21º da Directiva 96/48/CE (a seguir, “o Comité”) 
designou a Associação Europeia para a Interoperabilidade Ferroviária (a seguir, “a 
AEIF”) como organismo representativo comum.  

(8) Compete ao organismo representativo comum preparar a revisão e actualização das 
ETI e fazer recomendações ao comité referido no artigo 21º para atender à evolução da 
técnica ou das exigências sociais.  

(9) A AEIF foi mandatada para rever a ETI CCS-AV. 

(10) Atendendo à evolução tecnológica e às reacções à primeira série de aplicações no 
terreno, considera-se necessário proceder a uma actualização substancial do conjunto 
de especificações constantes do Anexo A da ETI CCS-AV. A AEIF preparou o 
projecto de revisão do referido anexo. 

(11) O projecto de revisão do Anexo A foi analisado pelos representantes dos 
Estados-Membros no âmbito do Comité.  

(12) De acordo com a alínea c) do artigo 2º da Directiva 2001/16/CE, o sistema ferroviário 
transeuropeu convencional subdivide-se em subsistemas de carácter estrutural ou 
funcional. Cada subsistema deverá ser objecto de uma especificação técnica de 
interoperabilidade (ETI).  

(13) Numa primeira etapa, os projectos de ETI são elaborados pelo organismo 
representativo comum, por mandato da Comissão  determinado nos termos do n.º 2 do 
artigo 21º da referida directiva.   



     

(14) O Comité instituído pelo artigo 21º da Directiva 2001/16/CE (a seguir, “o Comité”) 
designou a Associação Europeia para a Interoperabilidade Ferroviária (a seguir, “a 
AEIF”) como organismo representativo comum. 

(15) A AEIF foi mandatada para preparar um projecto de ETI para o subsistema 
“controlo-comando e sinalização” do sistema ferroviário transeuropeu convencional 
(ETI CCS-C). 

(16) De acordo com o n.º 4 do artigo 6º da Directiva 2001/16/CE, a primeira fase da 
elaboração da referida ETI consiste na definição das características dos seus 
parâmetros fundamentais. 

(17) Em conformidade com o referido mandato, a AEIF preparou um projecto completo de 
ETI para o subsistema “controlo-comando e sinalização” do sistema ferroviário 
transeuropeu convencional (ETI CCS-C). A ETI será adoptada depois de efectuada a 
análise custos-benefícios prevista na Directiva 2001/16/CE e de consultadas as 
organizações de utilizadores e os parceiros sociais. 

(18) A multiplicação de projectos relacionados com o ERTMS respeitantes a aplicações 
para o sistema convencional quer na União Europeia quer nos países do alargamento 
milita em favor da adopção de uma referência para este sistema. A maior parte desses 
projectos assenta numa conformidade aproximativa com a actual ETI CCS-AV, uma 
situação potencialmente geradora de um novo legado de não-interoperabilidade a nível 
europeu, com raiz em diferentes cambiantes nacionais do ERTMS. 

(19) O alargamento dos parâmetros da alta velocidade ao sistema convencional justifica-se 
claramente por razões quer de mercado quer operacionais, que vão dos efeitos de 
escala associados a uma solução única para a alta velocidade e o sistema convencional 
à resposta às necessidades operacionais dos comboios de alta velocidade que devam 
utilizar a rede convencional. 

(20) Uma solução única para a alta velocidade e o sistema convencional é um conceito 
nuclear, que está na base do ERTMS e mereceu amplo apoio do sector ferroviário em 
geral, quer dos fornecedores de equipamentos quer das companhias ferroviárias.  

(21) Os parâmetros fundamentais de referência revistos para a ETI CCS-AV deverão, 
portanto, ser também adoptados como parâmetros fundamentais de referência para os 
sistemas de classe A da ETI CCS-C.  

(22) As medidas previstas na presente decisão estão em conformidade com o parecer do 
comité instituído pela Directiva 96/48/CE, 

ADOPTOU A PRESENTE DECISÃO:  

Artigo 1º 

O Anexo A da ETI anexa à Decisão 2002/731/CE da Comissão, que estabelece a ETI relativa 
ao subsistema “controlo-comando e sinalização” do sistema ferroviário transeuropeu de alta 
velocidade, é substituído pelo quadro constante do anexo da presente decisão. 



     

Artigo 2º 

As definições e as características a respeitar no que se refere aos parâmetros fundamentais dos 
sistemas de Classe A (ERTMS) do subsistema “controlo-comando e sinalização” do sistema 
ferroviário transeuropeu convencional a que se refere o Anexo II da Directiva 2001/16/CE, 
figuram no anexo da presente decisão. 

Artigo 3º 

Os Estados-Membros são os destinatários da presente decisão. 

 

Feito em Bruxelas, em 29 de Abril de 2004. 

 Pela Comissão 
 Loyola DE PALACIO 
 Vice-Presidente 
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ANEXO 
 
CARACTERÍSTICAS DO ERTMS 
 
1. DESCRIÇÃO DO PARÂMETRO 
 
O subsistema unificado de controlo-comando e sinalização (ERTMS - European Rail Traffic 
Management System) compreende dois elementos: 
 
— o elemento controlo-comando e sinalização (ERTMS/ETCS - European Rail Traffic 

Management System/European Train Control System), que compreende os módulos 
instalados a bordo e os instalados no solo, 

 
— o elemento radiocomunicações e telecomunicações (ERTMS/GSM-R - GSM for Railways), 

que tem por base as normas da rede GSM pública e que compreende igualmente as instalações 
no solo e a bordo. O GSM-R baseia-se na norma GSM Phase 2+ do ETSI, incluindo os GPRS 
(Global Packet Radio Services), complementada com aplicações específicas dos 
caminhos-de-ferro. 

 
 
2. CARACTERÍSTICAS A RESPEITAR 
 
2.1. ERTMS/ETCS: 
 
O subsistema de controlo-comando e sinalização deve ter por base as especificações indicadas no 
quadro que se segue. Se necessário, essas especificações poderão ser revistas e ampliadas, em 
conformidade com o procedimento de revisão das ETI previsto nas Directivas 96/48/CE e 
2001/16/CE. Tal revisão tomará em consideração o parecer expresso no quadro do procedimento 
de gestão para o controlo das alterações a nível do ERTMS, tendo em conta o facto de ser 
necessária uma fase de consolidação para as especificações do ERTMS, com base nos sítios de 
ensaio e nas primeiras aplicações. 
 



 

 A
N

E
X

O
 A

 
 E

SP
E

C
IF

IC
A

Ç
Õ

E
S 

D
E

 IN
T

E
R

O
PE

R
A

B
IL

ID
A

D
E

 
 To

da
s a

s e
sp

ec
ifi

ca
çõ

es
 re

fe
rid

as
 n

o 
qu

ad
ro

 sã
o 

ob
rig

at
ór

ia
s, 

ex
ce

pt
o 

qu
an

do
 e

xp
re

ss
am

en
te

 a
ss

in
al

ad
as

 c
om

o 
in

fo
rm

at
iv

as
. 

  R
E

Q
U

IS
IT

O
S 

G
L

O
B

A
IS

 
 

Ín
di

ce
N

o  
R

ef
er

ên
ci

a 
da

 se
cç

ão
 d

a 
E

T
I c

on
tr

ol
o-

co
m

an
do

1  
A

SS
U

N
T

O
2  

D
O

M
ÍN

IO
 D

E
 A

PL
IC

A
 Ç

Ã
O

3  
E

sp
ec

ifi
ca

çõ
es

 
eu

ro
pe

ia
s q

ue
 d

ef
in

em
 

os
 p

ar
âm

et
ro

s 
fu

nd
am

en
ta

is
 

O
ut

ra
s e

sp
ec

ifi
ca

çõ
es

 
eu

ro
pe

ia
s 

0a
  

4.
1.

1 
ET

C
S 

FR
S 

 
U

IC
 E

TC
S 

FR
S 

 
V

er
sã

o 
4.

29
 

EE
IG

 9
9E

53
62

  
V

er
sã

o 
2.

00
 

 

0b
  

4.
1.

1 
G

SM
-R

 F
R

S 
 

EI
R

EN
E 

FR
S 

 
V

er
sã

o 
6.

0 
 

1 
3.

2.
1 

G
ar

an
tia

 d
e 

se
gu

ra
nç

a 
D

oc
um

en
ta

çã
o 

in
fo

rm
at

iv
a:

 E
N

 5
01

28
, M

ar
ço

 d
e 

20
01

 
 

EN
50

12
6,

  
Se

te
m

br
o 

de
 1

99
9 

EN
50

12
9,

  
Fe

ve
re

iro
 d

e 
20

03
 

2 
 

R
A

M
S 

 
 

 

2a
 

3.
2.

1 
4.

1.
1 

R
eq

ui
si

to
s d

e 
se

gu
ra

nç
a 

D
oc

um
en

ta
çã

o 
in

fo
rm

at
iv

a:
 

U
N

IS
IG

 S
U

B
SE

T-
07

7-
V

22
2 

U
N

IS
IG

 S
U

B
SE

T-
07

8-
V

22
2 

U
N

IS
IG

 S
U

B
SE

T 
-0

79
-V

22
2 

(2
 p

ar
te

s)
 

U
N

IS
IG

 S
U

B
SE

T 
-0

80
-V

22
2 

(2
 p

ar
te

s)
 

U
N

IS
IG

 S
U

B
SE

T 
-0

81
-V

22
2 

(2
 p

ar
te

s)
 

U
N

IS
IG

 S
U

B
SE

T 
-0

88
-V

22
2 

(6
 p

ar
te

s)
 

 

 
U

N
IS

IG
 S

U
B

SE
T-

09
1-

V
22

2 

EN
50

12
9,

  
Fe

ve
re

iro
 d

e 
20

03
 

   
   

   
   

   
   

   
   

   
   

   
   

   
   

   
   

 
1  A

s r
ef

er
ên

ci
as

 in
di

ca
da

s n
es

ta
 c

ol
un

a 
sã

o 
vá

lid
as

 a
pe

na
s p

ar
a 

a 
ET

I C
C

S-
A

V
 

2  E
st

a 
co

lu
na

 in
di

ca
 o

 a
ss

un
to

 tr
at

ad
o 

na
 se

cç
ão

 re
fe

re
nc

ia
da

 d
a 

ET
I 

3  E
st

a 
co

lu
na

 d
es

cr
ev

e 
o 

ob
je

ct
iv

o 
da

 n
or

m
a 

ne
ce

ss
ár

ia
 p

ar
a 

ap
oi

ar
 a

 E
TI

 



 

Ín
di

ce
N

o  
R

ef
er

ên
ci

a 
da

 se
cç

ão
 d

a 
E

T
I c

on
tr

ol
o-

co
m

an
do

1  
A

SS
U

N
T

O
2  

D
O

M
ÍN

IO
 D

E
 A

PL
IC

A
 Ç

Ã
O

3  
E

sp
ec

ifi
ca

çõ
es

 
eu

ro
pe

ia
s q

ue
 d

ef
in

em
 

os
 p

ar
âm

et
ro

s 
fu

nd
am

en
ta

is
 

O
ut

ra
s e

sp
ec

ifi
ca

çõ
es

 
eu

ro
pe

ia
s 

2b
 

3.
2.

2e
 

R
eq

ui
si

to
s d

e 
fia

bi
lid

ad
e 

- d
is

po
ni

bi
lid

ad
e 

D
oc

um
en

to
 E

R
TM

S/
96

s1
26

6-
 

(c
ap

ítu
lo

 R
A

M
) a

 u
til

iz
ar

 c
om

o 
in

fo
rm

aç
ão

 d
e 

ba
se

. 
D

oc
um

en
ta

çã
o 

in
fo

rm
at

iv
a:

 E
EI

G
 0

2S
12

66
 - 

V
er

sã
o 

6 

 
R

es
er

va
do

 
EN

 5
01

26
, S

et
em

br
o 

de
 

19
99

 

2c
 

3.
2b

 
Q

ua
lid

ad
e 

da
 m

an
ut

en
çã

o 
Pr

oc
ed

im
en

to
s p

or
 re

fe
rê

nc
ia

 a
os

 q
ua

is
 a

 q
ua

lid
ad

e 
da

 m
an

ut
en

çã
o 

do
 

eq
ui

pa
m

en
to

 d
e 

co
nt

ro
lo

-c
om

an
do

 d
ev

e 
se

r a
pr

ec
ia

da
 

R
es

er
va

do
 

EN
 2

90
00

 e
 

EN
 2

90
01

 
3 

3.
2.

5.
1.

1 
4.

2.
1.

2d
 

C
on

di
çõ

es
 fí

si
ca

s a
m

bi
en

ta
is

 
R

eq
ui

si
to

s m
ín

im
os

 e
m

 m
at

ér
ia

 d
e 

te
m

pe
ra

tu
ra

, h
um

id
ad

e,
 c

ho
qu

e,
 

vi
br

aç
ão

, e
tc

., 
qu

e 
o 

eq
ui

pa
m

en
to

 d
e 

co
nt

ro
lo

-c
om

an
do

 d
ev

e 
re

sp
ei

ta
r 

pa
ra

 u
til

iz
aç

ão
 n

a 
re

de
 d

e 
al

ta
 v

el
oc

id
ad

e.
 

D
oc

um
en

ta
çã

o 
in

fo
rm

at
iv

a:
 E

EI
G

 9
7S

06
65

- V
er

sã
o 

5,
 

EN
50

12
5 

- 3
 d

e 
O

ut
ub

ro
 d

e 
20

03
 

 
R

es
er

va
do

 
EN

 5
01

25
-1

, S
et

em
br

o 
de

 
19

99
, e

 
EN

 5
01

55
, A

go
st

o 
de

 2
00

1 

4 
3.

2.
5.

1.
2 

C
om

pa
tib

ili
da

de
 e

le
ct

ro
m

ag
né

tic
a 

 
  

 

4a
 

3.
2.

5.
1.

2 
4.

2.
1.

2d
 

C
om

pa
tib

ili
da

de
 e

le
ct

ro
m

ag
né

tic
a 

D
oc

um
en

to
 E

R
TM

S/
97

s0
66

5 
- a

 u
til

iz
ar

 c
om

o 
do

cu
m

en
to

 d
e 

ba
se

 
 Pa

ra
 e

fe
ito

s d
a 

C
EM

, a
s b

an
da

s d
e 

fr
eq

uê
nc

ia
 p

ar
a 

a 
tra

ns
m

is
sã

o 
in

te
nc

io
na

l (
Eu

ro
ba

lis
e,

 E
ur

ol
oo

p 
e 

G
SM

-R
) e

st
ão

 e
xc

lu
íd

as
 d

as
 

es
pe

ci
fic

aç
õe

s i
nd

ic
ad

as
 n

es
te

 ín
di

ce
. 

 O
s r

eq
ui

si
to

s e
sp

ec
ífi

co
s p

ar
a 

as
 c

ar
ac

te
rís

tic
as

 d
a 

tra
ns

m
is

sã
o 

Eu
ro

ba
lis

e 
es

tã
o 

in
di

ca
do

s n
o 

ín
di

ce
 1

2a
. 

 O
s r

eq
ui

si
to

s e
sp

ec
ífi

co
s p

ar
a 

as
 c

ar
ac

te
rís

tic
as

 d
a 

tra
ns

m
is

sã
o 

Eu
ro

lo
op

 
es

tã
o 

in
di

ca
do

s n
o 

ín
di

ce
 1

2b
. 

 O
s r

eq
ui

si
to

s e
sp

ec
ífi

co
s p

ar
a 

as
 c

ar
ac

te
rís

tic
as

 d
a 

tra
ns

m
is

sã
o 

G
SM

-R
 

es
tã

o 
in

di
ca

do
s n

o 
ín

di
ce

 1
2c

. 

         
R

es
er

va
do

 

Pa
ra

 o
 e

qu
ip

am
en

to
 d

e 
bo

rd
o:

 
EN

 5
01

21
-3

-2
, S

et
em

br
o 

de
 

20
00

, q
ua

dr
os

 4
 e

 6
 n

o 
nº

 7
. 

O
s n

ºs
 4

, 5
 e

 6
 sã

o 
ap

lic
áv

ei
s a

os
 

pr
oc

ed
im

en
to

s d
e 

en
sa

io
. 

EN
 5

01
21

-3
-2

, S
et

em
br

o 
de

 
20

00
, q

ua
dr

os
 7

, 8
, e

 9
 n

o 
nº

 8
. O

s n
ºs

 4
, 5

 e
 6

 sã
o 

ap
lic

áv
ei

s a
os

 
pr

oc
ed

im
en

to
s d

e 
en

sa
io

. 

Pa
ra

 o
 e

qu
ip

am
en

to
 

in
st

al
ad

o 
no

 so
lo

: 
EN

 5
01

21
-4

, S
et

em
br

o 
de

 
20

00
, n

º 5
 

EN
 5

01
21

-4
, S

et
em

br
o 

de
 

20
00

, n
º 6

 
4b

 
 

 

3.
2.

5.
1.

2b
 

4.
2.

1.
2f

 
C

ar
ac

te
rís

tic
as

 d
e 

im
un

id
ad

e 
do

s s
is

te
m

as
 d

e 
de

te
cç

ão
 d

e 
co

m
bo

io
s 

A
ss

eg
ur

ar
 q

ue
 o

s s
is

te
m

as
 d

e 
de

te
cç

ão
 d

e 
co

m
bo

io
s n

ão
 sã

o 
pe

rtu
rb

ad
os

 
pe

la
 c

or
re

nt
e 

de
 tr

ac
çã

o.
 

O
 c

on
tri

bu
to

 p
ar

a 
a 

es
pe

ci
fic

aç
ão

 e
ur

op
ei

a 
es

tá
 c

on
tid

o 
no

 re
la

tó
rio

 
de

st
in

ad
o 

à 
ET

I C
on

tro
lo

-C
om

an
do

. 

 
R

es
er

va
do

 
(r

es
er

va
do

) 

 



 

FU
N

Ç
Õ

E
S 

D
E

 C
O

N
T

R
O

L
O

-C
O

M
A

N
D

O
 

 
Ín

di
ce

N
o  

R
ef

er
ên

ci
a 

da
 se

cç
ão

 d
a 

E
T

I c
on

tr
ol

o-
co

m
an

do
 

A
SS

U
N

T
O

4  
D

O
M

ÍN
IO

 D
E

 A
PL

IC
A

Ç
Ã

O
5  

E
sp

ec
ifi

ca
çõ

es
 

eu
ro

pe
ia

sq
ue

 d
ef

in
em

 
os

 p
ar

âm
et

ro
s 

fu
nd

am
en

ta
is

 

O
ut

ra
s e

sp
ec

ifi
ca

çõ
es

 
eu

ro
pe

ia
s 

5 
 

Fo
rn

ec
im

en
to

 d
e 

ló
gi

ca
 d

e 
si

na
liz

aç
ão

 d
e 

ca
bi

na
 e

 d
e 

ló
gi

ca
 d

e 
co

nt
ro

lo
 d

e 
ve

lo
ci

da
de

 
e 

da
s f

un
çõ

es
 a

ss
oc

ia
da

s 

 
 

 

5a
 

4.
1.

1 
Fu

nc
io

na
m

en
to

 n
or

m
al

 
D

oc
um

en
ta

çã
o 

in
fo

rm
at

iv
a:

  
U

N
IS

IG
 S

U
B

SE
T-

05
0-

V
20

0 
U

N
IS

IG
 S

U
B

SE
T-

07
6-

0-
V

22
2 

U
N

IS
IG

 S
U

B
SE

T 
-0

76
-2

-V
22

1 
U

N
IS

IG
 S

U
B

SE
T 

-0
76

-3
-V

22
1 

U
N

IS
IG

 S
U

B
SE

T 
-0

76
-4

-1
-V

10
0 

U
N

IS
IG

 S
U

B
SE

T 
-0

76
-4

-2
-V

10
0 

U
N

IS
IG

 S
U

B
SE

T 
-0

76
-5

-3
-V

22
0 

U
N

IS
IG

 S
U

B
SE

T 
-0

76
-5

-4
-V

22
1 

U
N

IS
IG

 S
U

B
SE

T 
-0

76
-6

-1
-V

10
0 

U
N

IS
IG

 S
U

B
SE

T 
-0

76
-6

-4
-V

10
0 

U
N

IS
IG

 S
U

B
SE

T 
-0

76
-6

-5
-V

10
0 

U
N

IS
IG

 S
U

B
SE

T-
02

6-
V

22
2 

U
N

IS
IG

 S
U

B
SE

T-
04

3-
V

20
0 

U
N

IS
IG

 S
U

B
SE

T-
04

6-
V

20
0 

U
N

IS
IG

 S
U

B
SE

T-
04

7-
V

20
0 

U
N

IS
IG

 S
U

B
SE

T-
05

4-
V

20
0 

U
N

IS
IG

 S
U

B
SE

T-
05

5-
V

22
2 

U
N

IS
IG

 S
U

B
SE

T 
-

07
6-

5-
1-

V
22

1 
U

N
IS

IG
 S

U
B

SE
T 

-
07

6-
5-

2-
V

22
1 

U
N

IS
IG

 S
U

B
SE

T 
-

07
6-

6-
3-

V
10

0 
U

N
IS

IG
 S

U
B

SE
T 

-
07

6-
7-

V
10

0 
U

N
IS

IG
 S

U
B

SE
T 

-
09

4-
0-

V
10

0 

 

5b
 

4.
1.

1 
Fu

nc
io

na
m

en
to

 d
eg

ra
da

do
 

R
eq

ui
si

to
s d

o 
si

st
em

a 
em

 re
sp

os
ta

 a
 a

va
ria

s. 
ER

TM
S/

97
E8

32
 a

 u
til

iz
ar

 c
om

o 
co

nt
rib

ut
o 

pa
ra

 a
 e

sp
ec

ifi
ca

çã
o 

eu
ro

pe
ia

 
U

N
IS

IG
 S

U
B

SE
T-

02
6-

V
22

2 

 

   
   

   
   

   
   

   
   

   
   

   
   

   
   

   
   

 
4  E

st
a 

co
lu

na
 in

di
ca

 o
 a

ss
un

to
 tr

at
ad

o 
na

 se
cç

ão
 re

fe
re

nc
ia

da
 d

a 
ET

I 
5  E

st
a 

co
lu

na
 d

es
cr

ev
e 

o 
ob

je
ct

iv
o 

da
 n

or
m

a 
ne

ce
ss

ár
ia

 p
ar

a 
ap

oi
ar

 a
 E

TI
 



 

Ín
di

ce
N

o  
R

ef
er

ên
ci

a 
da

 se
cç

ão
 d

a 
E

T
I c

on
tr

ol
o-

co
m

an
do

 
A

SS
U

N
T

O
4  

D
O

M
ÍN

IO
 D

E
 A

PL
IC

A
Ç

Ã
O

5  
E

sp
ec

ifi
ca

çõ
es

 
eu

ro
pe

ia
sq

ue
 d

ef
in

em
 

os
 p

ar
âm

et
ro

s 
fu

nd
am

en
ta

is
 

O
ut

ra
s e

sp
ec

ifi
ca

çõ
es

 
eu

ro
pe

ia
s 

6 
 

4.
1.

1 
4.

1.
2.

2 

G
es

tã
o 

do
s S

TM
 

R
eq

ui
si

to
s f

un
ci

on
ai

s e
 fí

si
co

s r
el

at
iv

os
 a

pl
ic

áv
ei

s à
 in

te
rf

ac
e 

do
s S

TM
 

co
m

 o
s s

is
te

m
as

 d
e 

cl
as

se
 A

. 
 A

 c
om

pa
tib

ili
da

de
 K

ER
 d

ev
e 

se
r c

on
si

de
ra

da
. 

 D
oc

um
en

ta
çã

o 
in

fo
rm

at
iv

a:
  

U
N

IS
IG

 S
U

B
SE

T-
05

9-
V

20
0 

U
N

IS
IG

 S
U

B
SE

T-
03

5-
V

21
1 

U
N

IS
IG

 S
U

B
SE

T-
02

6-
V

22
2 

U
N

IS
IG

 S
U

B
SE

T-
05

6-
V

22
0 

U
N

IS
IG

 S
U

B
SE

T-
05

7-
V

22
0 

U
N

IS
IG

 S
U

B
SE

T-
05

8-
V

21
1  

 

7 
 

4.
1.

1 
R

eq
ui

si
to

s f
un

ci
on

ai
s r

el
at

iv
os

 à
 in

te
rf

ac
e 

ho
m

em
-m

áq
ui

na
 n

a 
ca

bi
na

 
Es

pe
ci

fic
aç

ão
 fu

nc
io

na
l p

ar
a 

a 
co

m
un

ic
aç

ão
 e

nt
re

 o
 m

aq
ui

ni
st

a 
e 

o 
co

nj
un

to
 d

e 
bo

rd
o.

 A
s a

fix
aç

õe
s m

os
tra

m
 o

 q
ue

 é
 n

ec
es

sá
rio

 p
ar

a 
a 

co
nd

uç
ão

, p
or

 e
xe

m
pl

o,
 si

na
is

 d
e 

ca
bi

na
, a

vi
so

s d
e 

in
te

rv
en

çã
o.

 In
cl

ue
m

 
as

 fu
nç

õe
s d

e 
in

tro
du

çã
o 

de
 d

ad
os

 c
om

o,
 p

or
 e

xe
m

pl
o,

 a
s c

ar
ac

te
rís

tic
as

 
do

 c
om

bo
io

, a
s f

un
çõ

es
 d

e 
co

m
an

do
 p

rio
rit

ár
io

 e
xi

gi
da

s p
ar

a 
ef

ei
to

s d
o 

co
nt

ro
lo

-c
om

an
do

 in
te

ro
pe

rá
ve

l. 
Ta

m
bé

m
 in

cl
ui

 a
 a

fix
aç

ão
 d

e 
m

en
sa

ge
ns

 d
e 

te
xt

o.
 

 O
s s

in
ai

s d
e 

ca
bi

na
 d

ef
in

em
 a

 sé
rie

 m
ín

im
a 

de
 p

ar
âm

et
ro

s 
di

sp
on

ib
ili

za
do

s n
a 

ca
bi

na
 q

ue
, e

m
 c

on
ju

nt
o,

 d
ão

 re
sp

os
ta

 a
 to

da
s a

s 
ci

rc
un

st
ân

ci
as

 q
ue

 p
od

em
 se

r e
nc

on
tra

da
s n

as
 li

nh
as

 d
a 

re
de

 e
ur

op
ei

a 
de

 
al

ta
 v

el
oc

id
ad

e 
e 

qu
e,

 p
or

 c
on

se
gu

in
te

, t
or

na
m

 p
os

sí
ve

l u
m

 si
st

em
a 

co
m

um
 p

ar
a 

to
da

 a
 re

de
. T

ai
s p

ar
âm

et
ro

s s
er

ão
 a

 v
el

oc
id

ad
e 

au
to

riz
ad

a,
 

a 
ve

lo
ci

da
de

-o
bj

ec
tiv

o,
 a

 d
is

tâ
nc

ia
-o

bj
ec

tiv
o,

 q
ue

 c
on

st
itu

em
 a

 b
as

e 
da

 
si

na
liz

aç
ão

 d
e 

ca
bi

na
 e

 d
o 

si
st

em
a 

de
 c

on
tro

lo
 d

a 
ve

lo
ci

da
de

. 
D

oc
um

en
ta

çã
o 

in
fo

rm
at

iv
a:

 C
EN

EL
EC

 W
G

A
9D

 V
21

.D
O

C
 1

2/
04

/2
00

0,
 

C
EN

EL
EC

 W
G

A
9D

 V
05

 D
O

C
 2

7/
03

/2
00

0,
 C

EN
EL

EC
 W

G
A

9D
 

V
11

.D
O

C
 1

2/
04

/2
00

0,
 C

EN
EL

EC
 W

G
A

9D
 V

06
.D

O
C

 1
2/

01
/2

00
0,

 
C

EN
EL

EC
 W

G
A

9D
 V

08
N

S.
D

O
C

 2
7/

03
/2

00
0 

e 
C

EN
EL

EC
 W

G
A

9D
 

V
04

.D
O

C
 2

7/
03

/2
00

0 

 
U

N
IS

IG
 S

U
B

SE
T-

03
3-

V
20

0 
U

N
IS

IG
 S

U
B

SE
T-

02
6-

V
22

2 
U

N
IS

IG
 S

U
B

SE
T-

03
5-

V
21

1 

 

8 
 

4.
1.

1 
 R

eq
ui

si
to

s r
el

at
iv

os
 à

 o
do

m
et

ria
 

R
eq

ui
si

to
s f

un
ci

on
ai

s d
o 

su
bs

is
te

m
a 

de
 o

do
m

et
ria

, n
ec

es
sá

rio
s p

ar
a 

ga
ra

nt
ir 

o 
ní

ve
l d

e 
pe

rf
or

m
an

ce
s e

sp
er

ad
as

 d
os

 e
qu

ip
am

en
to

s q
ue

 
as

se
gu

ra
m

 a
s i

nt
er

fa
ce

s d
e 

cl
as

se
 A

. A
 p

re
ci

sã
o 

da
 lo

ca
liz

aç
ão

 d
ep

en
de

 
da

 o
do

m
et

ria
 e

 d
a 

di
st

ân
ci

a 
en

tre
 b

al
iz

as
. R

eq
ui

si
to

s a
pl

ic
áv

ei
s à

s 
m

ed
iç

õe
s d

a 
ve

lo
ci

da
de

 e
 d

a 
di

st
ân

ci
a 

nu
m

 c
om

bo
io

 in
te

ro
pe

rá
ve

l. 
N

ot
e-

se
 a

 re
la

çã
o 

co
m

 o
 ín

di
ce

 6
, S

TM
 

 
U

N
IS

IG
 S

U
B

SE
T-

04
1-

V
20

0   

 



 

Ín
di

ce
N

o  
R

ef
er

ên
ci

a 
da

 se
cç

ão
 d

a 
E

T
I c

on
tr

ol
o-

co
m

an
do

 
A

SS
U

N
T

O
4  

D
O

M
ÍN

IO
 D

E
 A

PL
IC

A
Ç

Ã
O

5  
E

sp
ec

ifi
ca

çõ
es

 
eu

ro
pe

ia
sq

ue
 d

ef
in

em
 

os
 p

ar
âm

et
ro

s 
fu

nd
am

en
ta

is
 

O
ut

ra
s e

sp
ec

ifi
ca

çõ
es

 
eu

ro
pe

ia
s 

9 
 

4.
1.

1 
R

eq
ui

si
to

s p
ar

a 
o 

re
gi

st
o 

a 
bo

rd
o 

de
 d

ad
os

 
op

er
ac

io
na

is
 

R
eq

ui
si

to
s p

ar
a 

a 
es

co
lh

a 
do

s p
ar

âm
et

ro
s d

e 
da

do
s, 

a 
re

gu
la

rid
ad

e,
 a

 
pr

ec
is

ão
, o

s c
on

tro
lo

s d
e 

va
lid

aç
ão

 p
ar

a 
ef

ei
to

s d
e 

su
pe

rv
is

ão
 d

a 
bo

a 
co

nd
uç

ão
 d

o 
co

m
bo

io
 e

 d
o 

bo
m

 c
om

po
rta

m
en

to
 d

os
 si

st
em

as
 

re
la

ci
on

ad
os

 c
om

 a
 se

gu
ra

nç
a,

 d
e 

m
od

o 
a 

qu
e 

as
 e

xi
gê

nc
ia

s d
as

 
au

to
rid

ad
es

 c
om

pe
te

nt
es

 d
e 

to
do

s o
s E

st
ad

os
-M

em
br

os
 p

os
sa

m
 se

r 
sa

tis
fe

ita
s 

 
U

N
IS

IG
 S

U
B

SE
T-

02
6-

V
22

2 
U

N
IS

IG
 S

U
B

SE
T-

02
7-

V
20

0  

 

10
 

 
4.

1.
1 

R
eq

ui
si

to
s d

o 
si

st
em

a 
de

 v
ig

ilâ
nc

ia
  

(h
om

em
-m

or
to

) 
D

ef
in

iç
ão

 d
e 

um
a 

fu
nç

ão
 d

e 
vi

gi
lâ

nc
ia

, d
e 

m
od

o 
a 

qu
e 

o 
co

m
bo

io
 p

os
sa

 
fu

nc
io

na
r d

e 
fo

rm
a 

ac
ei

tá
ve

l n
as

 re
de

s e
ur

op
ei

as
. 

 A
 v

ig
ilâ

nc
ia

 a
ss

eg
ur

a 
qu

e 
o 

m
aq

ui
ni

st
a 

es
tá

 su
fic

ie
nt

em
en

te
 a

le
rta

 (e
, e

m
 

co
ns

eq
uê

nc
ia

, s
uf

ic
ie

nt
em

en
te

 a
le

rta
 p

ar
a 

es
ta

r a
te

nt
o 

à 
si

na
liz

aç
ão

). 
Se

 
fo

r u
til

iz
ad

a 
um

a 
fu

nç
ão

 d
e 

 te
m

po
riz

aç
ão

, e
st

a 
po

de
 se

r r
ei

ni
ci

al
iz

ad
a 

po
r o

ut
ra

s a
cç

õe
s d

o 
m

aq
ui

ni
st

a 
no

s d
is

po
si

tiv
os

 d
e 

co
m

an
do

 d
o 

co
m

bo
io

, c
on

tro
la

do
r d

e 
tra

cç
ão

, f
re

io
s, 

re
co

nh
ec

im
en

to
 d

os
 a

vi
so

s d
e 

ca
bi

na
. P

od
e 

se
r a

ss
oc

ia
da

 à
 n

ec
es

si
da

de
 d

e 
m

an
te

r u
m

a 
al

av
an

ca
 n

um
a 

da
da

 p
os

iç
ão

 (f
un

çã
o 

de
 h

om
em

-m
or

to
). 

A
 fu

nc
io

na
lid

ad
e 

re
qu

er
id

a 
pa

ra
 

a 
vi

gi
lâ

nc
ia

 p
od

e 
se

r m
od

ifi
ca

da
 p

el
o 

es
ta

do
 d

o 
si

st
em

a 
de

 c
on

tro
lo

 d
a 

ve
lo

ci
da

de
 e

 d
e 

qu
al

qu
er

 si
st

em
a 

de
 a

le
rta

 d
e 

ca
bi

na
. 

 O
s s

is
te

m
as

 d
e 

vi
gi

lâ
nc

ia
, d

e 
co

nt
ro

lo
 d

e 
ve

lo
ci

da
de

 e
 d

e 
al

er
ta

 n
a 

ca
bi

na
 

sã
o 

si
st

em
as

 re
la

ci
on

ad
os

 c
om

 a
 se

gu
ra

nç
a 

na
 m

ed
id

a 
em

 q
ue

 a
po

ia
m

 o
 

m
aq

ui
ni

st
a 

e 
as

se
gu

ra
m

 p
ro

te
cç

ão
 a

o 
co

m
bo

io
 e

m
 c

as
o 

de
 fa

lh
a 

hu
m

an
a.

 
O

 n
ív

el
 d

e 
se

gu
ra

nç
a 

é 
de

te
rm

in
ad

o 
po

r t
od

os
 e

st
es

 si
st

em
as

, q
ue

 sã
o 

in
te

rd
ep

en
de

nt
es

 n
a 

m
ed

id
a 

em
 q

ue
 a

 p
re

se
nç

a 
ou

 a
us

ên
ci

a 
de

 u
m

 p
od

e 
af

ec
ta

r a
 fu

nc
io

na
lid

ad
e 

do
s o

ut
ro

s. 
A

 g
es

tã
o 

da
s q

ue
st

õe
s d

e 
se

gu
ra

nç
a 

é 
fa

ci
lit

ad
a 

po
r s

e 
co

ns
id

er
ar

 q
ue

 e
st

es
 si

st
em

as
 e

st
ão

 in
cl

uí
do

s n
o 

do
m

ín
io

 
de

 a
pl

ic
aç

ão
 d

o 
co

nt
ro

lo
-c

om
an

do
.  

A
 fi

ch
a 

U
IC

 6
41

 d
ev

er
á 

se
r a

 b
as

e 
da

 e
sp

ec
ifi

ca
çã

o 
eu

ro
pe

ia
 

          
R

es
er

va
do

 

 

11
 

 
4.

1.
1  

4.
2.

1.
2e

 
 

R
ád

io
 

D
ef

in
iç

ão
 d

o 
si

st
em

a 
de

 rá
di

o 
pa

ra
 c

om
un

ic
aç

õe
s d

e 
vo

z 
e 

da
do

s d
e 

e 
pa

ra
 o

s c
om

bo
io

s  
EI

R
EN

E 
SR

S 
V

er
sã

o 
14

 
R

eq
ui

si
to

s d
e 

en
sa

io
 (a

 
ac

re
sc

en
ta

r n
a 

pr
óx

im
a 

ve
rs

ão
 d

a 
pr

es
en

te
 E

TI
)

 

 



 

 IN
T

E
R

FA
C

E
S 

E
N

T
R

E
 O

S 
C

O
N

JU
N

T
O

S 
D

E
 B

O
R

D
O

 E
 D

E
 S

O
L

O
 

 
Ín

di
ce

N
o  

R
ef

er
ên

ci
a 

da
 se

cç
ão

 d
a 

E
T

I c
on

tr
ol

o-
co

m
an

do
 

A
SS

U
N

T
O

6  
D

O
M

ÍN
IO

 D
E

 A
PL

IC
A

Ç
Ã

O
7  

E
sp

ec
ifi

ca
çõ

es
 

eu
ro

pe
ia

s q
ue

 d
ef

in
em

 
os

 p
ar

âm
et

ro
s 

fu
nd

am
en

ta
is

 

O
ut

ra
s e

sp
ec

ifi
ca

çõ
es

 
eu

ro
pe

ia
s 

12
  

 
 

In
te

rf
ac

es
 d

e 
tra

ns
m

is
sã

o 
de

 d
ad

os
  

en
tre

 o
 c

om
bo

io
 e

 o
 so

lo
 

 
 

 
   

12
a 

3.
2.

5.
1.

2 
4.

1.
2.

1 
B

al
iz

as
 

A
 c

om
pa

tib
ili

da
de

 té
cn

ic
a 

co
m

 a
lg

un
s s

is
te

m
as

 d
e 

cl
as

se
 B

 e
xi

ge
 u

m
a 

fu
nç

ão
 d

e 
co

m
ut

aç
ão

 d
ef

in
id

a 
na

s e
sp

ec
ifi

ca
çõ

es
 e

ur
op

ei
as

. D
ev

e 
se

r 
co

ns
id

er
ad

o 
ac

ei
tá

ve
l d

o 
po

nt
o 

de
 v

is
ta

 d
a 

C
EM

.  

U
N

IS
IG

 S
U

B
SE

T-
03

6-
V

22
1 

U
N

IS
IG

 S
U

B
SE

T-
08

5-
V

21
2 

ET
SI

 E
N

 3
00

 3
30

-1
, V

1.
3.

1 
(J

un
ho

 d
e 

20
01

), 
at

é 
ao

 
nº

 7
.2

  i
nc

lu
si

ve
8  

12
b 

3.
2.

5.
1.

2 
4.

1.
2.

1 
Lo

op
 

D
oc

um
en

ta
çã

o 
in

fo
rm

at
iv

a:
 U

N
IS

IG
 S

U
B

SE
T-

05
0-

V
20

0 
U

N
IS

IG
 S

U
B

SE
T-

04
3-

V
20

0 
U

N
IS

IG
 S

U
B

SE
T-

04
4-

V
20

0 
U

N
IS

IG
 S

U
B

SE
T-

04
5-

V
20

0 
R

eq
ui

si
to

s d
e 

en
sa

io
 (a

 
ac

re
sc

en
ta

r n
a 

pr
óx

im
a 

ve
rs

ão
 d

a 
pr

es
en

te
 E

TI
)

 

12
c 

3.
2.

5.
1.

2 
4.

1.
2.

1 
R

ád
io

 
 

EI
R

EN
E 

SR
S 

 
V

er
sã

o 
14

 
 

    
   

   
   

   
   

   
   

   
   

   
   

   
   

   
   

 
6  E

st
a 

co
lu

na
 in

di
ca

 o
 a

ss
un

to
 tr

at
ad

o 
na

 se
cç

ão
 re

fe
re

nc
ia

da
 d

a 
ET

I 
7  E

st
a 

co
lu

na
 d

es
cr

ev
e 

o 
ob

je
ct

iv
o 

da
 n

or
m

a 
ne

ce
ss

ár
ia

 p
ar

a 
ap

oi
ar

 a
 E

TI
 

8  A
s g

am
as

 d
e 

fr
eq

uê
nc

ia
s U

p-
lin

k 
e 

te
le

-a
lim

en
ta

çã
o 

ap
lic

áv
ei

s e
st

ão
 d

ef
in

id
as

 n
a 

U
N

IS
IG

 S
U

B
SE

T-
03

6-
V

22
1 



 

IN
T

E
R

FA
C

E
S 

D
E

 B
O

R
D

O
 E

N
T

R
E

 O
S 

C
O

M
PO

N
E

N
T

E
S 

D
E

 IN
T

E
R

O
PE

R
A

B
IL

ID
A

D
E

 D
E

 C
O

N
T

R
O

L
O

-C
O

M
A

N
D

O
 

 
Ín

di
ce

N
o  

R
ef

er
ên

ci
a 

da
 se

cç
ão

 d
a 

E
T

I c
on

tr
ol

o-
co

m
an

do
 

A
SS

U
N

T
O

9  
D

O
M

ÍN
IO

 D
E

 A
PL

IC
A

Ç
Ã

O
10

 
E

sp
ec

ifi
ca

çõ
es

 
eu

ro
pe

ia
s q

ue
 d

ef
in

em
 

os
 p

ar
âm

et
ro

s 
fu

nd
am

en
ta

is
 

O
ut

ra
s e

sp
ec

ifi
ca

çõ
es

 
eu

ro
pe

ia
s 

13
 

 
In

te
rf

ac
es

 d
e 

bo
rd

o 
pa

ra
 c

om
un

ic
aç

ão
 d

e 
da

do
s 

In
te

rf
ac

es
 d

e 
tra

ns
m

is
sã

o 
de

 d
ad

os
 e

nt
re

 o
s e

qu
ip

am
en

to
s d

e 
co

nt
ro

lo
-c

om
an

do
 q

ue
 su

po
rta

m
 a

s f
un

çõ
es

 d
e 

si
na

liz
aç

ão
 d

e 
ca

bi
na

 e
 d

e 
co

nt
ro

lo
 d

e 
ve

lo
ci

da
de

, b
em

 c
om

o 
en

tre
 e

st
as

 fu
nç

õe
s e

 o
 c

om
bo

io
 

 
 

13
a 

4.
1.

2.
2 

ER
TM

S/
ET

C
S 

Eu
ro

ra
di

o 
 

U
N

IS
IG

 S
U

B
SE

T-
02

6-
V

22
2 

U
N

IS
IG

 S
U

B
SE

T-
03

4-
V

20
0 

U
N

IS
IG

 S
U

B
SE

T-
04

7-
V

20
0 

U
N

IS
IG

 S
U

B
SE

T-
03

7-
V

22
5 

U
N

IS
IG

 S
U

B
SE

T-
09

3-
V

22
6 

U
N

IS
IG

 S
U

B
SE

T-
04

8-
V

20
0 

U
N

IS
IG

 S
U

B
SE

T-
09

2-
1-

V
22

5 
U

N
IS

IG
 S

U
B

SE
T-

09
2-

2-
V

22
5 

 

13
b 

4.
1.

2.
2 

G
SM

-R
 

D
oc

um
en

ta
çã

o 
in

fo
rm

at
iv

a:
 O

-2
47

5 
V

1.
0 

 A
11

T6
00

1.
12

 
 

13
c 

 
4.

1.
2.

2 
In

te
rf

ac
e 

de
 c

om
un

ic
aç

ão
 d

e 
da

do
s d

o 
co

m
bo

io
 p

ar
a 

an
ál

is
e 

do
s d

ad
os

 o
pe

ra
ci

on
ai

s 
re

gi
st

ad
os

 a
 b

or
do

 

In
te

rf
ac

e 
de

 c
om

un
ic

aç
õe

s, 
co

m
um

 à
 re

de
 d

e 
al

ta
 v

el
oc

id
ad

e,
 c

om
 o

 
an

al
is

ad
or

 d
os

 d
ad

os
 a

rm
az

en
ad

os
 n

os
 si

st
em

as
 d

e 
co

nt
ro

lo
-c

om
an

do
 

pa
ra

 a
ss

eg
ur

ar
 a

 le
gi

bi
lid

ad
e 

po
r t

od
as

 a
s p

ar
te

s i
nt

er
es

sa
da

s 

U
N

IS
IG

 S
U

B
SE

T-
02

7-
V

20
0  

 

13
d 

 
4.

1.
2.

2 
In

te
rf

ac
es

 p
ar

a 
a 

od
om

et
ria

 
O

 E
R

TM
S/

97
e2

67
 d

ev
e 

se
r a

 b
as

e 
pa

ra
 u

m
a 

es
pe

ci
fic

aç
ão

 e
ur

op
ei

a.
 

A
 e

sp
ec

ifi
ca

çã
o 

nã
o 

es
ta

rá
 d

is
po

ní
ve

l n
a 

pr
im

ei
ra

 fa
se

. 
R

es
er

va
do

 
 

    
   

   
   

   
   

   
   

   
   

   
   

   
   

   
   

 
9  E

st
a 

co
lu

na
 in

di
ca

 o
 a

ss
un

to
 tr

at
ad

o 
na

 se
cç

ão
 re

fe
re

nc
ia

da
 d

a 
ET

I 
10

 E
st

a 
co

lu
na

 d
es

cr
ev

e 
o 

ob
je

ct
iv

o 
da

 n
or

m
a 

ne
ce

ss
ár

ia
 p

ar
a 

ap
oi

ar
 a

 E
TI

 



 

IN
T

E
R

FA
C

E
S 

A
O

 L
O

N
G

O
 D

A
 V

IA
 E

N
T

R
E

 O
S 

C
O

M
PO

N
E

N
T

E
S 

D
E

 IN
T

E
R

O
PE

R
A

B
IL

ID
A

D
E

 D
E

 C
O

N
T

R
O

L
O

-C
O

M
A

N
D

O
 

 
Ín

di
ce

N
o  

R
ef

er
ên

ci
a 

da
 se

cç
ão

 d
a 

E
T

I c
on

tr
ol

o-
co

m
an

do
 

A
SS

U
N

T
O

11
 

D
O

M
ÍN

IO
 D

E
 A

PL
IC

A
Ç

Ã
O

12
 

E
sp

ec
ifi

ca
çõ

es
 

eu
ro

pe
ia

s q
ue

 d
ef

in
em

 
os

 p
ar

âm
et

ro
s 

fu
nd

am
en

ta
is

 

O
ut

ra
s e

sp
ec

ifi
ca

çõ
es

 
eu

ro
pe

ia
s 

14
 

 
In

te
rf

ac
es

 d
o 

so
lo

 p
ar

a 
co

m
un

ic
aç

ão
 d

e 
da

do
s e

nt
re

: 
 

 
 

 

14
a 

4.
1.

2.
3 

ER
TM

S/
ET

C
S 

Eu
ro

ra
di

o 
 

 
U

N
IS

IG
 S

U
B

SE
T-

04
9-

V
20

0 
U

N
IS

IG
 S

U
B

SE
T-

02
6-

V
22

2 
U

N
IS

IG
 S

U
B

SE
T-

03
7-

V
22

5 
U

N
IS

IG
 S

U
B

SE
T-

09
2-

1-
V

22
5 

U
N

IS
IG

 S
U

B
SE

T-
09

2-
2-

V
22

5 
U

N
IS

IG
 S

U
B

SE
T-

09
3-

V
22

6 

 

14
b 

4.
1.

2.
3 

G
SM

-R
 

D
oc

um
en

ta
çã

o 
in

fo
rm

at
iv

a:
 O

-2
47

5 
 V

1.
0 

A
11

T6
00

1.
12

 
 

14
c 

4.
1.

2.
3 

Eu
ro

ba
lis

e 
e 

LE
U

 
 

U
N

IS
IG

 S
U

B
SE

T-
03

6-
V

22
1 

U
N

IS
IG

 S
U

B
SE

T-
08

5-
V

21
2 

 

14
d 

4.
1.

2.
3 

Eu
ro

lo
op

 e
 L

EU
 

 
U

N
IS

IG
 S

U
B

SE
T-

04
5-

V
20

0 
 

14
e 

4.
1.

2.
3 

ER
TM

S/
ET

C
S 

e 
ER

TM
S/

ET
C

S 
(tr

an
sf

er
ên

ci
a 

en
tre

 R
B

C
) 

 
U

N
IS

IG
 S

U
B

SE
T-

03
9-

V
20

0 
 

15
 

4.
2.

4 
G

es
tã

o 
de

 c
ha

ve
s 

 
U

N
IS

IG
 S

U
B

SE
T-

03
8-

V
20

0  

 

    
   

   
   

   
   

   
   

   
   

   
   

   
   

   
   

 
11

 E
st

a 
co

lu
na

 in
di

ca
 o

 a
ss

un
to

 tr
at

ad
o 

na
 se

cç
ão

 re
fe

re
nc

ia
da

 d
a 

ET
I 

12
 E

st
a 

co
lu

na
 d

es
cr

ev
e 

o 
ob

je
ct

iv
o 

da
 n

or
m

a 
ne

ce
ss

ár
ia

 p
ar

a 
ap

oi
ar

 a
 E

TI
 



 

C
O

M
PA

T
IB

IL
ID

A
D

E
 (N

Ã
O

 C
E

M
) E

N
T

R
E

 O
S 

C
O

M
B

O
IO

S 
E

 O
S 

C
IR

C
U

IT
O

S 
D

A
 V

IA
 

 
Ín

di
ce

N
o  

R
ef

er
ên

ci
a 

da
 se

cç
ão

 d
a 

E
T

I c
on

tr
ol

o-
co

m
an

do
 

A
SS

U
N

T
O

13
 

D
O

M
ÍN

IO
 D

E
 A

PL
IC

A
Ç

Ã
O

14
 

E
sp

ec
ifi

ca
çõ

es
 

eu
ro

pe
ia

s q
ue

 d
ef

in
em

 
os

 p
ar

âm
et

ro
s 

fu
nd

am
en

ta
is

 

O
ut

ra
s e

sp
ec

ifi
ca

çõ
es

 
eu

ro
pe

ia
s 

16
 

4.
2.

1.
2B

 
C

ar
ac

te
rís

tic
as

 d
o 

m
at

er
ia

l c
irc

ul
an

te
 

ne
ce

ss
ár

ia
s p

ar
a 

qu
e 

es
te

 se
ja

 c
om

pa
tív

el
 

co
m

 o
s s

is
te

m
as

 d
e 

de
te

cç
ão

 d
e 

co
m

bo
io

s 

Es
pe

ci
fic

aç
ão

 q
ue

 o
 m

at
er

ia
l c

irc
ul

an
te

 te
m

 d
e 

re
sp

ei
ta

r p
ar

a 
qu

e 
po

ss
a 

fa
ze

r f
un

ci
on

ar
 c

or
re

ct
am

en
te

 o
s s

is
te

m
as

 d
e 

de
te

cç
ão

 d
e 

co
m

bo
io

s. 
 A

 c
om

pl
et

ar
, p

or
 e

xe
m

pl
o 

de
 fo

rm
a 

a 
te

r e
m

 c
on

ta
 a

 in
du

tiv
id

ad
e 

no
 c

as
o 

do
s r

od
ad

os
 se

m
 e

ix
os

 e
 a

s c
ar

ga
s m

ín
im

as
 p

or
 e

ix
o.

 
 

 
R

es
er

va
do

 
 

  IN
T

E
R

FA
C

E
S 

D
E

 D
A

D
O

S 
E

N
T

R
E

 O
 C

O
N

T
R

O
L

O
-C

O
M

A
N

D
O

 E
 O

 M
A

T
E

R
IA

L
 C

IR
C

U
L

A
N

T
E

 
 

Ín
di

ce
N

o  
R

ef
er

ên
ci

a 
da

 se
cç

ão
 d

a 
E

T
I c

on
tr

ol
o-

co
m

an
do

 
A

SS
U

N
T

O
15

 
D

O
M

ÍN
IO

 D
E

 A
PL

IC
A

Ç
Ã

O
16

 
E

sp
ec

ifi
ca

çõ
es

 
eu

ro
pe

ia
s q

ue
 d

ef
in

em
 

os
 p

ar
âm

et
ro

s 
fu

nd
am

en
ta

is
 

O
ut

ra
s e

sp
ec

ifi
ca

çõ
es

 
eu

ro
pe

ia
s 

17
 

4.
2.

1.
2E

 
In

te
rf

ac
es

 d
os

 c
om

bo
io

s 
 A

 c
ob

er
tu

ra
 d

e 
to

do
s o

s d
ad

os
 re

la
tiv

os
 à

 in
te

ro
pe

ra
bi

lid
ad

e 
qu

e 
po

ss
am

 
tra

ns
ita

r e
nt

re
 o

 c
om

bo
io

 e
 o

s e
qu

ip
am

en
to

s d
e 

co
nt

ro
lo

-c
om

an
do

 

 
U

N
IS

IG
 S

U
B

SE
T-

03
4-

V
20

0  

 

     
   

   
   

   
   

   
   

   
   

   
   

   
   

   
   

 
13

 E
st

a 
co

lu
na

 in
di

ca
 o

 a
ss

un
to

 tr
at

ad
o 

na
 se

cç
ão

 re
fe

re
nc

ia
da

 d
a 

ET
I 

14
 E

st
a 

co
lu

na
 d

es
cr

ev
e 

o 
ob

je
ct

iv
o 

da
 n

or
m

a 
ne

ce
ss

ár
ia

 p
ar

a 
ap

oi
ar

 a
 E

TI
 

15
 E

st
a 

co
lu

na
 in

di
ca

 o
 a

ss
un

to
 tr

at
ad

o 
na

 se
cç

ão
 re

fe
re

nc
ia

da
 d

a 
ET

I 
16

 E
st

a 
co

lu
na

 d
es

cr
ev

e 
o 

ob
je

ct
iv

o 
da

 n
or

m
a 

ne
ce

ss
ár

ia
 p

ar
a 

ap
oi

ar
 a

 E
TI

 



 

D
E

SE
M

PE
N

H
O

 D
O

 C
O

N
T

R
O

L
O

-C
O

M
A

N
D

O
 

 
Ín

di
ce

N
o  

R
ef

er
ên

ci
a 

da
 se

cç
ão

 d
a 

E
T

I c
on

tr
ol

o-
co

m
an

do
 

A
SS

U
N

T
O

17
 

D
O

M
ÍN

IO
 D

E
 A

PL
IC

A
Ç

Ã
O

18
 

E
sp

ec
ifi

ca
çõ

es
 

eu
ro

pe
ia

s q
ue

 d
ef

in
em

 
os

 p
ar

âm
et

ro
s 

fu
nd

am
en

ta
is

 

O
ut

ra
s e

sp
ec

ifi
ca

çõ
es

 
eu

ro
pe

ia
s 

18
 

4.
1.

1 
4.

3 
Pe

rf
or

m
an

ce
s r

eq
ue

rid
as

 
O

s A
ne

xo
s I

 e
 IV

 d
a 

D
ire

ct
iv

a 
96

/4
8/

C
E 

es
ta

be
le

ce
m

 d
ef

in
iç

õe
s p

ar
a 

as
 

pe
rf

or
m

an
ce

s d
a 

re
de

 d
e 

al
ta

 v
el

oc
id

ad
e 

U
N

IS
IG

 S
U

B
SE

T-
04

1-
V

20
0 

 

 R
E

Q
U

IS
IT

O
S 

D
E

 V
E

R
IF

IC
A

Ç
Ã

O
 

 
Ín

di
ce

N
o  

R
ef

er
ên

ci
a 

da
 se

cç
ão

 d
a 

E
T

I c
on

tr
ol

o-
co

m
an

do
 

A
SS

U
N

T
O

19
 

D
O

M
ÍN

IO
 D

E
 A

PL
IC

A
Ç

Ã
O

20
 

E
sp

ec
ifi

ca
çõ

es
 

eu
ro

pe
ia

s q
ue

 d
ef

in
em

 
os

 p
ar

âm
et

ro
s 

fu
nd

am
en

ta
is

 

O
ut

ra
s e

sp
ec

ifi
ca

çõ
es

 
eu

ro
pe

ia
s 

32
21

 
6.

2 
R

eq
ui

si
to

s d
e 

in
te

gr
aç

ão
 d

o 
co

nj
un

to
 d

e 
bo

rd
o 

D
ev

er
á 

se
r s

uf
ic

ie
nt

e 
pa

ra
 a

ss
eg

ur
ar

 o
 fu

nc
io

na
m

en
to

 c
or

re
ct

o 
do

 
co

nj
un

to
 d

e 
bo

rd
o 

co
m

 o
s c

on
ju

nt
os

 d
e 

so
lo

 (v
er

ifi
ca

çã
o 

do
s s

ub
si

st
em

as
 

co
ns

id
er

an
do

 a
s o

pç
õe

s i
nd

ic
ad

as
 n

o 
re

gi
st

o 
de

 m
at

er
ia

l c
irc

ul
an

te
). 

D
ev

em
 se

r r
ea

liz
ad

os
 e

ns
ai

os
 e

m
 c

irc
ul

aç
ão

 re
al

 a
pó

s a
 in

st
al

aç
ão

 d
o 

eq
ui

pa
m

en
to

 d
e 

co
nt

ro
lo

-c
om

an
do

 d
e 

bo
rd

o.
 

D
ev

e 
se

r d
ad

a 
es

pe
ci

al
 a

te
nç

ão
 à

 c
om

pa
tib

ili
da

de
 e

le
ct

ro
m

ag
né

tic
a 

en
tre

 
o 

co
nt

ro
lo

-c
om

an
do

 e
 o

 m
at

er
ia

l c
irc

ul
an

te
. 

U
N

IS
IG

 S
U

B
SE

T 
(r

es
er

va
do

) 
 

33
 

6.
2 

R
eq

ui
si

to
s d

e 
in

te
gr

aç
ão

 d
o 

co
nj

un
to

 d
e 

so
lo

D
ev

er
á 

se
r s

uf
ic

ie
nt

e 
pa

ra
 a

ss
eg

ur
ar

 o
 fu

nc
io

na
m

en
to

 c
or

re
ct

o 
do

 
co

nj
un

to
 d

e 
so

lo
 c

om
 o

s c
on

ju
nt

os
 d

e 
bo

rd
o 

(v
er

ifi
ca

çã
o 

do
s s

ub
si

st
em

as
 

co
ns

id
er

an
do

 a
s o

pç
õe

s i
nd

ic
ad

as
 n

o 
re

gi
st

o 
de

 in
fr

a-
es

tru
tu

ra
s)

 

U
N

IS
IG

 S
U

B
SE

T 
(r

es
er

va
do

) 
 

34
 

Q
ua

dr
o 

6.
1 

Q
ua

dr
o 

6.
2 

R
eq

ui
si

to
s d

e 
in

sta
la

çã
o 

R
eg

ra
s d

e 
en

ge
nh

ar
ia

 a
pl

ic
áv

ei
s à

 in
st

al
aç

ão
 d

o 
co

nj
un

to
 d

e 
co

nt
ro

lo
-c

om
an

do
 a

 b
or

do
 e

 n
o 

so
lo

, r
es

pe
ct

iv
am

en
te

 
U

N
IS

IG
 S

U
B

SE
T-

04
0-

V
20

0 
 

35
 

 
G

lo
ss

ár
io

 d
e 

te
rm

os
 e

 a
br

ev
ia

tu
ra

s 
 

U
N

IS
IG

 S
U

B
SE

T-
02

3-
V

20
0 

 

    
   

   
   

   
   

   
   

   
   

   
   

   
   

   
   

 
17

 E
st

a 
co

lu
na

 in
di

ca
 o

 a
ss

un
to

 tr
at

ad
o 

na
 se

cç
ão

 re
fe

re
nc

ia
da

 d
a 

ET
I 

18
 E

st
a 

co
lu

na
 d

es
cr

ev
e 

o 
ob

je
ct

iv
o 

da
 n

or
m

a 
ne

ce
ss

ár
ia

 p
ar

a 
ap

oi
ar

 a
 E

TI
 

19
 E

st
a 

co
lu

na
 in

di
ca

 o
 a

ss
un

to
 tr

at
ad

o 
na

 se
cç

ão
 re

fe
re

nc
ia

da
 d

a 
ET

I 
20

 E
st

a 
co

lu
na

 d
es

cr
ev

e 
o 

ob
je

ct
iv

o 
da

 n
or

m
a 

ne
ce

ss
ár

ia
 p

ar
a 

ap
oi

ar
 a

 E
TI

 
21

 O
s í

nd
ic

es
 1

9 
a 

31
 fo

ra
m

 in
te

nc
io

na
lm

en
te

 e
lim

in
ad

os
 


